
www.periodico.ebras.bio.br

e-ISSN 1983-0572
Publication of the project Entomologistas do Brasil 

www.ebras.bio.br
Creative Commons Licence v4.0 (BY-NC-SA)

Copyright © EntomoBrasilis
Copyright © Author(s)

Fauna de Esfingídeos (Lepidoptera; Bombycoidea; 
Sphingidae) em um Fragmento de Mata Atlântica no Sul 

do Estado da Bahia
Gabriel Vila-Verde¹ & Márlon Paluch²

1. Universidade Federal do Sul da Bahia, Porto Seguro, BA.  2. Setor de Ciências Biológicas, Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Cruz das
Almas, BA.

EntomoBrasilis 12 (3): 113-117 (2019)
Resumo. Os esfingídeos representam um importante grupo de polinizadores, visitando uma grande variedade de espécies botânicas. Na região 
nordeste o grupo foi bem estudado ao norte do Rio São Francisco, entretanto, pouco se conhece sobre a esfingofauna na Bahia e na Mata Atlântica 
nordestina. O objetivo deste estudo é fornecer dados de distribuição e riqueza de Sphingidae, fornecendo uma lista de espécies de um fragmento de 
Mata Atlântica no Corredor Central. Esse estudo foi conduzido no Campus Sosígenes Costa, Universidade Federal do Sul da Bahia, município de 
Porto Seguro, Bahia, Brasil. Os esfingídeos foram coletados com armadilha luminosa composta por lâmpada mista de 250 w posicionada contra um 
anteparo branco. A amostragem foi realizada de agosto de 2018 a janeiro 2019. Foram amostrados 208 indivíduos pertencentes a três subfamílias, 
seis tribos, 21 gêneros e 40 espécies. A fauna amostrada corresponde a 21% daquela registrada para o Brasil. Eumorpha capronnieri (Boisduval) e 
Adhemarius daphne daphne (Boisduval) representam novos registros para a região Nordeste.

Palavras-Chave: Conservação; Ecologia; Inventário; Mariposas; Polinizadores.

Hawkmoth Fauna (Lepidoptera; Bombycoidea; Sphingidae) in Atlantic Forest Fragment of Southern 
Bahia State

Abstract. The hawkmoths represent an important group of pollinators, visiting a great variety of botany species. In the northeast region the group 
was well studied to the north of “Rio São Francisco”, however, little is known about the hawkmoth fauna in state of Bahia e in Atlantic Forest of 
northeast. The objective this study is provide data distribution and richness of Sphingidae, providing a checklist of species of an Atlantic Forest 
fragment in “Corredor Central da Mata Atlântica”. This study was conducted at the Campus Sosígenes Costa, Federal University of Southern Bahia, 
municipality of Porto Seguro, state of Bahia, Brazil. The hawkmoths were captured using a 250-watt mixed lamp light-trap positioned against a white 
wall. The sampling was conducted from August, 2018, to January, 2019. Were collected 208 individuals belonging to three subfamilies, six tribes, 
21 genera and 40 species. The fauna sampled correspond to 21% of that recorded for Brazil. Eumorpha capronnieri (Boisduval) and Adhemarius 
daphne daphne (Boisduval) represent new record for Northeastern region.

Keywords: Conservation; Ecology; Inventory; Moths; Pollinators.

 Mata Atlântica é um bioma heterogêneo, que já ocupou 
cerca de 150.000.000 de ha no território brasileiro, 
e hoje se encontra extremamente fragmentado, com 

uma extensão equivalente a 12,4 % da sua cobertura original 
(Ribeiro et al. 2009; Sos Mata Atlântica 2019). Esta é uma 
das maiores florestas tropicais do mundo e abriga uma grande 
biodiversidade, sendo por isso considerada um hotspot mundial 
(Guedes et al. 2005). Para a Mata Atlântica da Bahia tem-se 
registrado endemismo de plantas, insetos e vertebrados, assim 
como a ocorrência de espécies ameaçadas de extinção (Silva & 
Casteletti 2005). A fauna de esfingídeos (Sphingidae) do bioma 
Mata Atlântica, tem sido bem estudada, no entanto, excetuando 
trabalhos realizados em Pernambuco pouco se conhece nos 
demais estados nordestinos (Duarte-Jr & Schlindwein 2005a; 
Lopes et. al. 2005; Duarte-Jr & Schlindwein 2008).

Existem cerca de 1.600 espécies de Sphingidae distribuídas 
em todas as regiões geográficas, excetuando as regiões polares 
(Kitching 2019). No Brasil, ocorrem pelo menos 186 espécies 
de esfingídeos (Ávila-Jr et al. 2012). Para a Região Nordeste são 
registradas 97 espécies, com os levantamentos se concentrando 
no Maranhão e ao norte do Rio São Francisco (Becker 2001; 
Duarte-Jr et al. 2001; Darrault & Schlindwein 2002; 
Gusmão & Creão-Duarte 2004a, 2004b; Duarte-Jr & 
Schlindwein 2005a, 2005b; Lopes et. al. 2005; Duarte-Jr & 
Schlindwein 2008; Haxaire & Mielke 2013; Primo et al. 2013; 
Rafael et al. 2017; Câmara et al. 2018; Camargo et al. 2018). Na 
Bahia, ocorreram apenas coletas esparsas no Cerrado (Camargo 
et al. 2018) 

Estudos têm mostrado que muitas espécies de Sphingidae são 
generalistas na busca por recursos, polinizando tanto plantas 
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esfingófilas como aquelas não caracterizadas por esta síndrome 
(Ávila-Jr et al. 2010). Esfingídeos visitam uma grande 
diversidade de famílias botânicas, incluindo espécies cultivadas, 
portanto sugere-se sua importância na polinização de culturas 
de interesse econômico (Ávila-Jr et al. 2012).

Considerando a escassez de informações sobre este grupo na 
Mata Atlântica do estado da Bahia, e objetivando preencher esta 
lacuna no conhecimento, é apresentada uma lista de espécies de 
Sphingidae em um remanescente de Mata Atlântica.

Material e Métodos

Área de Estudo. O estudo foi realizado nas instalações do 
Campus Sosígenes Costa (CSC), Universidade Federal do Sul da 
Bahia (UFSB), localizado em Porto Seguro, Bahia, coordenadas 
16°42.429’ S, 039°08.212’ W e altitude de 80 m. O clima da área 
se caracteriza como Af, Clima Tropical Úmido ou Superúmido, 
com chuvas abundantes e bem distribuídas durante todo o ano, 
temperatura média anual acima de 26 ºC, precipitação anual 
entre 1200 e 1600 mm e estação seca ausente (Alvares et al. 
2013). No Campus há um fragmento de Mata Atlântica do tipo 
fisionômico mata de tabuleiro de cerca de 2 ha com histórico de 
intensa antropização. O fragmento tem um dossel de cerca de 
12 m de altura, sendo as árvores mais abundantes Theobroma 
cacao L. e Artocarpus heterophyllus Lam.

Amostragem. As coletas foram realizadas com armadilha 
luminosa constituída de lâmpada mista de 250 W sobre 
anteparo de tecido branco. A armadilha foi alimentada pela rede 
elétrica e instalada na borda da mata. A amostragem ocorreu nas 
noites de lua minguante ou nova, das 18:00 h às 06:00 h, entre 
os meses de agosto de 2018 e janeiro de 2019, três vezes por 
mês, excetuando o mês de outubro, que devido a problemas na 
logística, se restringiu a apenas uma noite. O esforço amostral 
foi de 192 h. Os indivíduos atraídos pela armadilha foram 
sacrificados com uma injeção letal no tórax de solução álcool e 
éter na proporção 3:1, respectivamente. Os exemplares foram 
acondicionados em envelopes para posterior montagem e 
identificação. Com o auxílio do software Past, foram calculados 
os índices de diversidade, a estimativa de riqueza e elaborado 
a curva para representar o número acumulado de espécies 
(Hammer et al. 2001). Espécimes registrados no campus, fora 
do protocolo de amostragem, foram adicionados apenas ao 
checklist final do CSC. A identificação foi realizada com o auxílio 
de Martin et al. (2011), Camargo et al. (2018) e Martin (2019). 

O material testemunho foi depositado na Coleção Zoológica da 
Universidade Federal do Sul da Bahia e na coleção entomológica 
do Laboratório de Sistemática e Conservação de Insetos, Setor 
de Ciências Biológicas, Universidade Federal do Recôncavo da 
Bahia.

Resultados e Discussão

Foram registrados 208 indivíduos, destes 196 espécimes foram 
coletados na armadilha luminosa. A fauna de esfingídeos 
do CSC está distribuída em três subfamílias, seis tribos, 
21 gêneros e 40 espécies (Tabela 1). Macroglossinae foi a 
subfamília de maior riqueza, com 70% das espécies. Sphinginae 
e Smerinthinae corresponderam ambas a 15% das espécies. A 
tribo Dilophonotini (Macroglossinae) compreendeu 50% de 
todas as espécies. Tanto Ambulycini (Smerinthinae) como 
Macroglossini (Macroglossinae) consistiram em seis espécies 
(15%), seguidas por Sphingini (Sphinginae) com cinco espécies 
(12,5%), Philampelini (Macroglossinae) com duas espécies (5%) 
e Acherontiini (Sphinginae) com uma única espécie (2,5%). A 
riqueza de espécies no CSC é similar aos dados registrados 
em outros inventários de áreas de Mata Atlântica no Nordeste 
(Duarte-Jr & Schlindwein 2008; Primo et al. 2013). Ainda 
assim, em comparação com a fauna de outras áreas de Mata 
Atlântica, a área amostrada apresenta baixa riqueza de espécies 
(Brown-Jr & Freitas 2000; Duarte et al. 2008). Isto se 
deve, provavelmente, ao reduzido tempo de amostragem, pois 
a curva de acumulação de espécies não atingiu a assíntota 
(Figura 1). O estimador Chao 1 computou 37 espécies para o 
CSC, esta estimativa foi superada com o acréscimo a posteriori 
de quatro espécies, coletadas no campus fora do protocolo de 
amostragem, Enyo lugubris lugubris (L.) em fevereiro 2019, 
Nyceryx coffaeae (Walker) e Phryxus caicus (Cramer) em julho 
de 2018 e Xylophanes crenulata Vaglia & Haxaire em março de 
2018, entretanto, estes táxons também são considerados parte 
da fauna de esfingídeos atraídos pela luz e foram registrados 
em outros inventários da Mata Atlântica, por Duarte-Jr & 
Schlindwein (2008) e Duarte et al. (2008), na RPPN Frei 
Caneca, Jaqueira, PE e na Estação Biológica de Boracéia, 
Salesópolis, SP, respectivamente. O índice de Shannon-Wiener 
(H’) foi de 3,223 resultando em alta equitabilidade J igual a 
0,8993 e baixa dominância de Berger-Parker igual a 0,1173.

A maior abundância de esfingídeos foi registrada durante 
o mês de setembro (N= 51, S=19) e Janeiro (N=44, S=18) 
quando a precipitação permaneceu abaixo dos 80 mm e 30 

Táxons A S O N D J Total

Smerinthinae

Ambulycini

Adhemarius daphne daphne (Boisduval) 3 6 - 1 1 - 11

Adhemarius gagarini (Zikán) 2 2 1 3 1 - 9

Adhemarius palmeri (Boisduval) - - 2 - - - 2

Protambulyx astygonus (Boisduval) 3 5 2 2 5 6 23

Protambuly eurycles (Herrich-Schäffer) - 3 - - 1 3 7

Protambulyx strigilis (L.) 4 4 - 1 2 - 11

Sphinginae 

Sphingini

Amphonyx lucifer (Rothschild & Jordan) - - - 2 - - 2

Cocytius antaeus (Drury) 2 6 - 1 2 1 12

Tabela 1. Lista de espécies e abundância (mensal e total) de esfingídeos coletados no Campus Sosígenes Costa, UFSB, Porto Seguro, Bahia. * = 
espécies amostradas fora do protocolo. A= agosto, S= setembro, O= outubro, N= novembro, D= dezembro, J= janeiro.

Continua...
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mm respectivamente, nos períodos mais secos da amostragem. 
Entretanto, a maior riqueza se mostrou relacionada ao período 
mais úmido em dezembro (N= 32, S=23), quando a precipitação 
chegou a atingir 240 mm (Tabela 1 e Figura 2). Em estudos 
de abundância, riqueza e relação com plantas esfingófilas 
realizados no Tabuleiro Paraibano, Isognathus menechus 
(Boisduval) e Xylophanes tersa tersa (L.) foram consideradas 
as espécies com a maior diversidade de plantas visitadas, neste 
estudo 24 espécies de esfingídeos foram amostradas, sendo 

que as espécies mais abundantes foram Erinnyis ello ello (L.), 
I. menechus e X. t. tersa com distribuição temporal em quase 
todos os meses do ano (Darrault & Schlindwein 2002). No 
campus CSC, bioma Mata Atlântica, a espécie mais abundante 
foi Protambulyx astygonus (Boisduval), representando 11% 
dos indivíduos coletados. Darrault & Schlindwein (2002) 
registraram apenas um indivíduo desde gênero no Tabuleiro 
Paraibano, a espécie Protambulyx strigilis (L.). No CSC, E. e. 
ello foi representada por quatro espécimes, distribuídos nos 

Tabela 1. Continuação...

Táxons A S O N D J Total

Cocytius duponchel (Poey) - 2 - - 1 1 4

Manduca hannibal hamilcar (Boisduval) - - - 1 1 - 2

Neococytius cluentius (Cramer) - - - 1 - - 1

Acherontiini 

Agrius cingulata (Fabricius) - 2 - - - - 2

Macroglossinae 

Dilophonotini 

Callionima inuus (Rothschild & Jordan) 1 1 - 1 1 - 4

Callionima nomius (Walker) - - - - - 1 1

Callionima parce (Fabricius) - 2 - 5 1 6 14

Enyo gorgon (Cramer) 1 - - - 1 - 2

Enyo ocypete (L.) - 1 - 1 1 6 9

*Enyo lugubris lugubris (L.) - - - - - - -

Erinnyis alope alope (Drury) 2 1 - - - - 3

Erinnyis ello ello (L.) - 2 - - 1 1 4

Erinnyis obscura obscura (Fabricius) - 1 - - - - 1

Hemeroplanes triptolemus (Cramer) 1 - - 1 - 1 3

Isognathus australis Clark 1 4 1 3 1 1 11

Isognathus menechus (Boisduval) - - 1 1 2 5 9

Isognathus swainsonii Felder & Felder 1 3 1 4 1 1 11

Madoryx plutonios plutonius (Hübner) - 1 - - 1 1 3

*Nyceryx coffaeae (Walker) - - - - - - -

Pachylia ficus (L.) - - - 1 1 - 2

Pachylioides resumens (Walker) - 4 - 6 1 - 11

Perigonia  lusca lusca (Fabricius). 1 - - - 1 - 2

*Phryxus caicus (Cramer) - - - - - - -

Pseudosphinx tetrio (L.) - - - 2 3 - 5

Philampelini 

Eumorpha capronnieri (Boisduval) - - - 1 - 1 2

Eumorpha fasciatus fasciatus (Sulzer) - - 1 - - - 1

Macroglossini

Xylophanes anubus (Cramer) - - - - 1 - 1

Xylophanes chiron nechus (Cramer) - - - - - 6 6

*Xylophanes crenulata Vaglia & Haxaire - - - - - - -

Xylophanes epaphus (Boisduval) - - - - 1 1 2

Xylophanes pluto (Fabricius) - - - - - 1 1

Xylophanes tersa tersa (L.) - 1 - - - 1 2
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meses de setembro, dezembro e janeiro, quanto a I. menechus, 
este teve nove indivíduos registrados, ocorrendo de outubro 
a janeiro e X. t. tersa ocorreu apenas em setembro e janeiro, 
com um total de dois espécimes amostrados. Assim como X. 
t. tersa, Adhemarius palmeri (Boisduval), Amphonyx lucifer 
(Rothschild & Jordan), Manduca hannibal hamilcar (Boisduval), 
Neococytius cluentius (Cramer), Agrius cingulata (Fabricius), 
Callionima nomius (Walker), Enyo gorgon (Cramer), Erinnyis 
obscura obscura (Fabricius), Pachylia ficus (L.), Perigonia lusca 
lusca (Fabricius), E. capronnieri, Eumorpha fasciatus fasciatus 
(Sulzer), Xylophanes anubus (Cramer), Xylophanes epaphus 
(Boisduval) e Xylophanes pluto (Fabricius) foram representados 
por apenas um ou dois indivíduos. Além de P. astygonus, espécie 
mais abundante, Isognathus australis Clark e Isognathus 
swainsonii Felder & Felder  também foram registrados em todos 
os meses da amostragem.

O presente trabalho amplia significativamente a área 
de distribuição de Eumorpha capronnieri (Boisduval), 
considerada até o momento restrita à Amazônia (DUARTE-
JR & SCHLINDWEIN 2008). A subespécie A. daphne daphne 
(Boisduval), conhecida na Mata Atlântica de São Paulo (DUARTE 
et al. 2008), também tem o seu primeiro registro para a região 
nordeste.

Figura 1. Curva de acúmulo total de espécies de esfingídeos no 
CSC. Intervalo de confiança de 95%.
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